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INFORMAÇÕES PATENTÁRIAS COMO FONTE PARA INOVAÇÃO E 

DISSEMINAÇÃO DE CONHECIMENTO TECNOLÓGICO SOBRE O ENSINO À 

DISTÂNCIA VOLTADO À EDUCAÇÃO MÉDICA CONTINUADA 

 

Resumo 

O uso de patentes como forma de desenvolvimento tecnológico e econômico de uma nação vem 

crescendo nas últimas décadas, o que contribui para o aumento do conhecimento relacionado a 

inovações nas áreas da Saúde ou Educação, por exemplo. Assim, apresenta-se o uso da 

ferramenta Patent2net para extração, organização e disponibilização de informações referentes 

a patentes em Ensino à Distância (EaD), focadas em educação médica continuada. Como 

resultado, identificou-se uma patente de um sistema de e-learning, livre para reprodução no 

Brasil, que simula cenários em 3D para treinamento de equipes de enfermagem, contribuindo 

para o aprimoramento de técnicas assistenciais e comportamentais do profissional de saúde. 

Este resultado, além de atender aos objetivos deste artigo, também insere a questão de 

responsabilidade social, que deveria estar presente em todas as pesquisas científicas. A 

contribuição deste trabalho se dá a partir da disponibilização e acesso a esta ferramenta gratuita 

como forma de incentivo ao aumento de estudos para desenvolvimento no campo da Ciência, 

Tecnologia e Inovação, abordando uma metodologia em pleno crescimento e em áreas que 

permeiam a vida de toda a sociedade, com base na mineração de patentes livres e de interesse 

para o Brasil. 

Palavras-chave: Mineração de Dados. Patentes. Ensino à Distância. Educação Médica 

Continuada. Inovação 

 

Abstract 

The use of patents as a form of technological and economic development of a nation has been 

increasing in the last decades, which contributes to the increase of the knowledge related to 

innovations in the areas of Health or Education, for example. Thus, demonstrate the use of 

Patent2net for extraction, organization and availability of patent information in Distance 

Learning, focused on continuous medical education. As a result, a patent was identified for an 

e-learning system, free for reproduction in Brazil, which simulates 3D scenarios for training 

nursing teams, contributing to the improvement of healthcare and behavioral techniques of the 

health professional. This result, in addition to achieving the objectives of this paper, also inserts 

the issue of social responsibility, which should be present in all scientific research. The 

contribution of this paper comes from the availability and access to this free tool as a way of 

encouraging the increase of studies for development in the field of Science, Technology and 

Innovation, addressing a methodology in full growth and important areas of society, based on 

the data mining of free patents and of interest to Brazil. 

Keywords: Data Mining. Patents. Distance Learning. Continuous Medical Education. 

Innovation 
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1 Introdução  

O estudo de patentes pode ser considerado importante visto que estes documentos se 

constituem em uma vasta fonte de informação e conhecimento tecnológico, relatando inovações 

e invenções nos mais variados assuntos e segmentos (Bergek et al., 2015). É por meio delas que 

podem ser identificadas novas tecnologias, relações entre empresas e inventores, nações com 

maior perfil para desenvolvimento de inovações e proteção de dados, além do mapeamento dos 

principais centros de pesquisa e desenvolvimento do mundo (Ferraz, Quoniam, Reymond, & 

Maccari, 2016). 

Diante da importância que o assunto possui, além do seu impacto econômico junto às 

nações, diversos autores têm contribuído com pesquisas sobre a inovação das patentes (Bergek 

et al., 2015), tecnologias de mineração de patentes (Larose, 2014), redes de patentes (Carvalho, 

Storopoli, & Quoniam, 2014), e seu uso na comunidade acadêmica (Corrêa & Gomes, 2013; 

Quoniam, Kniess, & Mazzieri, 2014). 

Entretanto, Storopoli (2016) relata em seu trabalho que existem poucos estudos 

relacionados às patentes e Ensino à Distância (EaD), e este número é ainda mais reduzido 

quando esta relação envolve patentes em EaD destinadas à educação médica continuada (Hung, 

2012). Dessa forma, este estudo tem como pergunta de pesquisa: “Como aumentar e disseminar 

o conhecimento em patentes em EaD na área de educação médica continuada utilizando uma 

ferramenta de mineração de dados? ”. Para responder a esta questão, neste artigo demonstrou-

se como se pode extrair, organizar e disponibilizar, na forma de gráficos e tabelas dinâmicas, 

as informações referentes às patentes sobre EaD, desdobrando a análise para a área de educação 

médica continuada. 

Neste contexto, o objetivo deste artigo é apresentar a ferramenta computacional 

Patent2net para coletar, de forma maciça, e organizar as informações sobre patentes 

relacionadas ao assunto EaD focadas em educação médica continuada, reforçando sua 

importância como exemplo de Open Patent Service (OPS) para toda a sociedade. A 

automatização deste processo de coleta e organização da informação patentária se mostra 

interessante para que tanto pesquisadores quanto qualquer membro da sociedade que esteja 

interessado em conhecer e/ou avaliar informações técnicas presentes nos documentos de 

patentes, possa ter acesso às novas tecnologias, tendo em vista que existe, atualmente, uma 

enorme quantidade de dados subutilizados nas bases que guardam esses documentos, o que 

torna inviável uma busca manual, e justifica o uso de ferramentas mineradoras de dados, como 

o Patent2net. Desta forma, por meio do uso desta ferramenta computacional, as informações 

relacionadas às patentes tornam-se de fácil acesso em interfaces dinâmicas de busca disponíveis 

na web de superfície, contribuindo para a expansão do conhecimento técnico e científico. 

Para tal, além desta Introdução, apresenta-se a seção de Referencial Teórico, que 

discorre sobre a importância do estudo de patentes no âmbito tecnológico e de gestão, sobre os 

modelos de ferramentas computacionais de busca de patentes, e sobre o processo de data mining 

de patentes utilizando ferramentas computacionais, além de um detalhamento sobre a 

ferramenta Patent2net e sobre o estudo de patentes em EaD, buscando entender a relevância do 

assunto para a área de Ensino e Saúde. Na sequência está disposta a seção de Método, em que 

são apresentados os mecanismos e procedimentos básicos de busca usando a ferramenta de 

mineração de dados Patent2net, assim como a sua aplicação para o tema deste trabalho. Após 

isso, na seção de Resultados, demonstra-se o layout das páginas de web, geradas após o 

tratamento dos documentos de patentes, que foram extraídos de uma base mundial, a Espacenet, 

com mais de 90 milhões de documentos patentários. Finalmente, na seção de Considerações 

Finais, argumenta-se sobre a utilização do Patent2net para coleta e organização das 

informações relacionadas às patentes em EaD voltadas ao ensino em saúde, além de discorrer 
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sobre as limitações da pesquisa e destacar as lacunas que podem servir como sugestões para a 

realização de trabalhos futuros voltados à temática proposta no presente trabalho. 

  

2 Referencial Teórico 

 Nesta seção são apresentados os principais pilares teóricos que buscaram sustentar este 

trabalho, sendo eles o conceito de patentes, os modelos de ferramentas computacionais de busca 

de patentes, a ferramenta computacional Patent2net, o Ensino a Distância, e a educação médica 

continuada. 

 

2.1 Estudo sobre Patentes 

As patentes são importantes fontes de informação relacionadas às novas tecnologias e 

inovações que remetem às melhorias sociais e incremento de desempenho financeiro, e forma 

de assegurar um conhecimento tácito de uma nação ou organização, gerando uma vantagem 

competitiva sustentável no mercado (Ferraz et al., 2016). Por isso, a organização de patentes 

em bases de dados permite que uma grande quantidade de informações tecnológicas, em 

constante atualização, mantenha-se disponíveis para consulta e análise por toda a sociedade 

(Serafini, Paixao, Oliveira-Junior, Santos, & Da Silva, 2012). Tal fato possibilita a 

disseminação do conhecimento (Corrêa & Gomes, 2013), respeitando-se evidentemente o 

conhecimento dos inventores e suas organizações, visto que estes documentos se tornam 

disponíveis na íntegra apenas após o período legal de dezoito meses de sigilo, que transcorre 

desde o depósito da patente até a divulgação de seu conteúdo (Quoniam et al., 2014). Vale 

ressaltar que as bases de dados permitem a visualização das patentes concedidas e protegidas 

por lei, como também patentes que foram negadas, e que por sua vez estão livres para que 

possam ser melhoradas e utilizadas por outrem (Ferraz et al., 2016), assim como patentes que 

foram concedidas, mas cuja proteção não foi estendida para todos os países, tornando sua 

replicação legalmente permitida nestes locais (Choi & Heinemann, 2016). 

A pesquisa de patentes, tanto negadas como concedidas, mas não estendidas para outros 

países por qualquer motivo, pode levar a uma revisão das tecnologias e à motivação de 

inovações incrementais sobre qualquer assunto (Serafini et al., 2012). Mais do que isso, a 

análise dessas patentes traz com ela uma variedade de informações tecnológicas muitas vezes 

apresentadas de maneira apenas superficial em artigos científicos (Melo et al., 2014), e que 

podem servir como revisão bibliográfica em estudos futuros sobre inovação e novas tecnologias 

(Quoniam et al., 2014). Outro ponto importante é a relação positiva entre as patentes 

desenvolvidas por uma organização e sua evolução econômica junto ao mercado (Bonino, 

Ciaramella, & Corno, 2010). Para a formação desta relação, conforme Ferraz et al. (2016), uma 

das formas é analisar o volume de patentes desenvolvidas por esta organização, sua 

aplicabilidade dentro do mercado, o número de citações desta patente e a quantidade de 

produções bibliográficas originadas delas.  

Assim, o estudo de patentes se mostra como uma forma interessante de avaliação do 

desempenho econômico de uma nação ou organização (Bergek et al., 2015), possibilitando 

entender os avanços tecnológicos mais atuais (Serafini et al., 2012), e as inovações dedicadas 

ao mercado (Bonino et al., 2010). 

 

2.2 Modelos de ferramentas computacionais de busca de patentes 

A análise do conteúdo de patentes por meio da leitura e avaliação textual tem grande 

valor para países em desenvolvimento (Ferraz et al., 2016), como por exemplo, o Brasil. Para 

entender esta importância, conforme Corrêa (2013), apenas 5% das inovações protegidas por 

patentes em países desenvolvidos são estendidos para os demais, o que leva a compreensão que 

o restante dos documentos são de domínio público. Estas patentes, por sua vez, podem ser 
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legalmente replicadas em qualquer lugar e por qualquer pessoa, o que gera grande volume de 

invenções que podem ser estudadas para a resolução de problemas cotidianos das organizações, 

assim como de nações inteiras (Quoniam et al., 2014). 

Desde que respeitado o prazo de dezoito meses de sigilo do conteúdo da patente (gap 

de sigilo), qualquer organização ou inventor poderá adquirir as informações necessárias para 

replicação das informações nela contidas. Porém, os documentos patentários se encontram 

depositados em uma área restrita da internet, denominada deep web (Ferraz et al., 2016), em 

que os buscadores popularmente conhecidos não conseguem atuar de forma a permitir a análise 

conjunta das informações presentes nos documentos de patentes, o que obriga o pesquisador a 

analisar patente por patente, de forma fragmentada, tornando este processo moroso e 

improdutivo. Assim, para que estas informações se tornem disponíveis, possibilitando uma 

análise dinâmica, com base em uma avaliação individual ou conjunta dos indicadores 

relacionados às patentes, como por exemplo, as tecnologias envolvidas, seus inventores, 

empresas patrocinadoras, países de proteção, estatuto jurídico, além das redes de 

relacionamento entre inventores, empresas, países e tecnologias, bem como seus mapas de 

geolocalização, torna-se necessário o uso de ferramentas computacionais de busca direcionada 

de patentes. O que se tem facilmente disponível são apenas os buscadores acoplados às próprias 

bases de patentes, como o Patentscope (Bonino et al., 2010),a Espacenet (Arslan et al., 2006), 

e o Google Patent Search (Aoki & Schiff, 2008). 

Conforme Bonino et al. (2010), o Patentscope é um buscador disponibilizado pela 

World Intellectual Property Organization - WIPO, que permite que qualquer pessoa pesquise 

uma quantidade superior a 45 milhões de patentes no mundo, avaliando o conteúdo de cada 

uma conforme seu interesse. Já o Google Patent Search, disponível desde 2006, consegue 

unificar a busca de patentes em três bases de dados: a WIPO, a European Patent Office – EPO, 

e a United States Patent and Trademark Office – USPTO, porém, só permite acesso a cerca de 

8,5 milhões de patentes (Aoki & Schiff, 2008). Finalmente, a Espacenet, base de dados da EPO, 

é uma ferramenta computacional de busca que permite acesso a mais de 90 milhões de patentes 

(Arslan et al., 2006), sendo considerada o melhor aplicativo de busca de patentes atualmente, 

devido a sua quantidade de documentos (Ferraz et al., 2016), sua abrangência geográfica para 

coleta de dados patentários (Reymond & Quoniam, 2016), e sua amigável interface para busca 

de documentos (Carvalho et al., 2014). 

 

2.3 O processo de mineração de dados de patentes 

A utilização de ferramentas computacionais de busca de patentes mostra-se interessante 

para extração, organização e disponibilização dos dados de documentos de patentes, permitindo 

a avaliação de um grande conjunto de informações patentárias de maneira concomitante, como 

dito, com base em diversos indicadores como o país de depósito, o inventor ou a tecnologia 

(Quoniam et al., 2014). Basicamente, estas ferramentas devem ser capazes de minerar os dados 

de forma que as informações sejam extraídas maciçamente da deep web e disponibilizadas para 

acesso público na web de superfície (Larose, 2014), possibilitando sua organização para os 

pesquisadores e para a sociedade (Melo et al., 2014). 

Sem as ferramentas computacionais, a análise manual de patentes é inviável (Ferraz et 

al., 2016). Por exemplo, para análise manual de 5 mil patentes, com base em uma metodologia 

de análise de conteúdo validada, seriam necessários cerca de 112 dias ininterruptos para que 

todos os documentos fossem verificados. Dessa forma, justifica-se a necessidade do uso de 

programas mineradores de dados, viabilizando a análise conjunta de uma enorme quantidade 

de informações (Larose, 2014).  

Um minerador de dados é uma ferramenta computacional que vasculha a internet, 

sistematicamente, organizando as informações que não podem ser obtidas por meio de 
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buscadores convencionais (Ferraz et al., 2016). Para que isso seja possível, os mineradores de 

dados coletam, unificam e organizam dados que apresentam correlações ou similaridades 

(Larose, 2014), nas diversas bases de patentes, possibilitando a realização de estudos 

relacionados às inovações tecnológicas (Serafini et al., 2012), às patentes depositadas por 

Instituições de Ensino Superior (Melo et al., 2014), entre outros. Ferraz et al. (2016) citam 

alguns exemplos desses mineradores, como o Intellixir (http://www.interllixir.com), o Matheo 

Patent (http://www.matheo-software.com), o Patent Integration (https://patent-i.com), Patent 

Inspiration (http://www.patentinspiration.com), o Lens (https://www.lens.org/lens), e o 

Patent2net (http://Patent2net.vlab4u.info) – sendo estes dois últimos os únicos gratuitos. 

 

2.4 O uso do Patent2net como Open Patent Service (OPS) 

O Patent2net (P2N), um software disponível para os sistemas operacionais Linux e 

Windows, funciona como um programa minerador de documentos de patentes que estão 

disponíveis na base de dados da European Patent Office (EPO), denominada Espacenet 

(Carvalho et al., 2014). A principal função do P2N é extrair as informações contidas na 

Espacenet, que por sua vez é a única base de patentes que fornece o acesso à sua Application 

Programming Interface (API), uma chave de segurança necessária para o processo de data 

mining (Mazzieri, Quoniam, & Santos, 2016). Sem esta chave a mineração de dados alocados 

na Espacenet se tornaria impossível (Storopoli, 2016). Dessa forma, o Patent2net é uma 

ferramenta que permite o acesso a um grande volume de informações patentárias, de forma 

rápida e organizada, facilitando o processo de análise dos documentos de patentes (Ferraz et 

al., 2016). Ainda para Mazzieri et al. (2016, p. 92), “a escolha do Espacenet para integrar ao 

Patent2Net deve-se à disponibilidade de API (Application Programming Interface) de 

integração, fornecida pelo próprio Espacenet – Open Patent Service”, o que se mostra como 

uma grande vantagem, possibilitando o acesso gratuito à milhões de documentos. 

Como visto, outra vantagem do P2N é que, por utilizar a plataforma da EPO, se tem 

acesso a mais de 90 milhões de patentes depositadas em todo o mundo (Arslan et al., 2006). 

Além disso, a Espacenet permite que o Patent2net utilize as suas diversas funcionalidades de 

mineração, de forma simples e sem impactos nas configurações da ferramenta computacional. 

Por isso, o uso do Patent2net, de forma integrada com a Espacenet, se mostra adequado 

para que se possam obter informações relacionadas ao histórico de depósito de patentes sobre 

determinado assunto. Esta integração pode ser entendida como um Open Patent Service – OPS 

gratuito, que é uma excelente forma de divulgar informações para pesquisas científicas sobre 

diversas temáticas como construção civil (Carvalho et al., 2014), impressão em 3D (Reymond 

& Dematraz, 2015), estudos sobre dengue (Nigro, 2017), e Ensino a Distância – EaD (Storopoli, 

2016). 

 

2.5 Ensino à Distância - EaD 

O Ensino à Distância – EaD é a forma de educação formal e informal que mais cresce 

no mundo. No Brasil, este tipo de metodologia teve um crescimento de mais de 110%, entre 

2014 e 2015, em termos de disponibilidade de cursos em Instituições de Ensino - IE, privadas 

e públicas (ABED, 2015). Ainda, conforme ABED (2015), este crescimento foi motivado pelo 

nível de investimento que as IE têm para viabilizar os cursos, maior volume de tecnologias 

disponíveis e acesso a um maior número de potenciais alunos. 

Essa modalidade de ensino, que pode ser semipresencial ou totalmente à distância 

(Zhang, Zhao, Zhou, & Nunamaker, 2004), é uma tendência presente nas IE há cerca de vinte 

anos (Hung, 2012). Esta tendência que se estende ao redor do mundo, em especial no Brasil, 

que já possuía há cerca de dois anos mais de cinco milhões de alunos matriculados em cursos 

http://www.interllixir.com/
http://www.matheo-software.com/
https://patent-i.com/
http://www.patentinspiration.com/
https://www.lens.org/lens
http://patent2net.vlab4u.info/
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na modalidade EaD (ABED, 2015), conseguiu atrair discentes que estavam distantes da 

modalidade presencial e não conseguiam continuar seus estudos em uma IE tradicional.  

A modalidade EaD possui diversas vantagens, conforme Cabero (2006), como permitir 

ao discente que siga seu ritmo de aprendizado, a combinação de diversas materiais, maior nível 

de interação entre docentes e discentes, flexibilidade de tempo do curso, entre outros pontos. 

Entretanto, os cursos em EaD exigem “inovação tecnológica e administrativa, infraestrutura 

tecnológica e de apoio ao aluno em níveis mais elevados, quando em comparação à modalidade 

educacional presencial” (ABED, 2015, p. 7). Além disso, requer uma maior disponibilidade do 

corpo docente e ainda não possui a mesma confiança dos alunos em comparação com os cursos 

presenciais (Cabero, 2006). Outras implicações negativas na modalidade de cursos em EaD 

podem ser vistas no estudo de Zhang et al. (2004), tais como ausência de respostas rápidas aos 

questionamentos dos alunos por parte dos docentes, falta de compromisso ou responsabilidade 

dos discentes com os estudos, e potencial frustração com os resultados obtidos após o curso. 

 

2.6 Educação Médica Continuada por meio do uso da modalidade EaD 

Independentemente das implicações negativas, os cursos em EaD ainda continuam 

como uma grande tendência e inovação na área de Ensino (Hung, 2012), e passaram a permear 

diversas áreas, como o segmento de Saúde (Kelly, Hopwood, Rooney, & Boud, 2016), sendo 

utilizados como uma nova ferramenta dentro da Educação Médica Continuada. Este novo tipo 

de recurso de ensino permite que metodologias antes somente práticas, ligadas à educação 

médica e multiprofissional-assistencial, passem a ter um caráter teórico, e tragam novas 

abordagens para estudos ligados à saúde populacional (Hung, 2012). 

A abordagem aos discentes de cursos na área de Saúde das IE, utilizando a metodologia 

de EaD, contribui positivamente para o diálogo e para a formação mais completa do profissional 

médico e multiprofissional (Zendejas, Brydges, Wang, & Cook, 2013). Além disso, a 

possibilidade de trazer novas formas de aplicação do conhecimento com técnicas de Simulação 

Realística, atividades práticas com simuladores virtuais, e a ampliação do conhecimento teórico 

por meio da troca de experiências entre os principais profissionais do mundo do segmento de 

Saúde, tornam a modalidade EaD uma interessante metodologia pedagógica a ser aplicada nos 

cursos de educação médica continuada (Kelly et al., 2016). 

Mais do que isso, a utilização do EaD, dentro do segmento de Saúde, permite o 

intercâmbio de conhecimento sobre novas tecnologias que estejam sendo utilizadas em países 

desenvolvidos (Landmann, Havron, Patel, Thompson, & Lees, 2016), o que é muito 

interessante para países em desenvolvimento como o Brasil. 

Desta forma, o estudo sobre patentes em EaD é algo que se faz essencial para a 

ampliação do conhecimento sobre novas tecnologias na área da Saúde, pois é por meio do 

estudo de patentes que podem ser encontradas inovações, especialmente aquelas com potencial 

de frugalidade (Bhatti, 2012; Soni & Krishnan, 2014), ou seja, inclusivas, que permitam o 

desenvolvimento das nações e sua evolução tecnológica (Bergek et al., 2015). 

 

3 Metodologia 

Este trabalho apresenta uma abordagem especialmente quantitativa e descritiva, quando 

são descritos os indicadores relacionados às patentes, utiliza-se a análise tecnométrica para 

avaliar os conteúdos das patentes. Descreve-se a forma pela qual a ferramenta computacional 

Patent2net realiza a extração, organização e apresentação das informações relacionadas às 

patentes em EaD com foco em Saúde, dispostas na base Espacenet. 

As bases computacionais relacionadas ao funcionamento do aplicativo não são 

profundamente discutidas neste artigo, embora possam ser encontradas no trabalho seminal de 

Reymond e Quoniam (2016). De forma simplificada, em recente trabalho publicado por Ferraz 
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e colaboradores (2016), descreve-se que o Patent2net executa diversos módulos 

computacionais de maneira sequencial. Para isso, o usuário deve realizar seu cadastro na 

Espacenet, e acionar o banco de dados do usuário. Na sequência, é liberada uma chave 

alfanumérica que permite a mineração de dados pela ferramenta computacional. Esta chave 

alfanumérica é chamada de API, que libera o uso do Open Patent Service. Além do trabalho de 

Ferraz et al. (2016), e do artigo seminal de Reymond e Quoniam(2016), detalhes minuciosos 

relacionados à execução do Patent2net podem ser obtidos em tese de doutorado recentemente 

defendida sobre o tema (Mazzieri et al., 2016). 

Após a extração dos documentos patentários, com base em uma estratégia de busca 

contendo toda a sinonímia relacionada ao assunto de interesse, e que deve ser fornecida à 

ferramenta, o Patent2net organiza as informações presentes nas patentes, permitindo uma 

análise bastante dinamizada, com base em diversos indicadores fornecidos pela própria 

interface de análise. Na sequência, na seção de Resultados, serão apresentadas as principais 

telas disponibilizadas pela ferramenta, que permitem a qualquer pesquisador avaliar os 

indicadores disponíveis sobre os documentos patentários em EaD.  

 

4 Análise dos Resultados  

A Figura 1 apresenta a tela inicial disponível na web, com uma série de resultados 

oriundos da análise de patentes, disponíveis até a data de confecção deste artigo. Entre os 

principais assuntos avaliados estão a Impressão 3D, o Empreendedorismo, o Big Data, a 

Dengue e o EaD (seta azul), o objeto deste trabalho. Para acessar qualquer dos assuntos 

supracitados é necessário clicar no link presente na Figura 1, selecionando o assunto. 

 

 
Figura 1: 

Tela de acesso aos resultados fornecidos pelo Patent2net, em que o pesquisador pode buscar o assunto de 

interesse para análise de patentes 

Fonte: http://Patent2netv2.vlab4u.info/index.html 

 

Na Figura 2 demonstra-se a tela com os links para análise de uma série de indicadores 

relacionados às patentes em EaD disponíveis para consulta. Logo abaixo, no item “Ferramentas 

de Análise Online” (seta vermelha), há um segundo link de acesso ao mapa de geolocalização 

dos países de depósito dos inventores e dos países que investiram em patentes sobre EaD, 

apresentados nas Figuras 3A e 3B, à interface de consulta dos documentos patentários por meio 

de alguns indicadores, demonstrados nas Figuras 4A e 4B e a uma tabela dinâmica que permite 

diversas análises, apresentadas posteriormente nas Figura 5A e 5B. Abaixo, no terceiro e quarto 

http://patent2netv2.vlab4u.info/index.html
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links, o pesquisador pode ter acesso às redes de conexão envolvendo inventores, países e 

empresas relacionadas às patentes sobre o assunto EaD, apresentados na Figura 6A e 6B. 

 

 

 

 
Figura 2: 

Tela com os links para análise de patentes em EaD disponíveis para consulta pelos pesquisadores 

Fonte: http://Patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4.html 

 

Na parte superior da Figura 2, no item “Informações”, identifica-se o número de patentes 

extraídas da Espacenet (seta azul), totalizando 3.430 documentos envolvendo o tema EaD, 

depositadas na base até a data de extração das informações.  

Na Figura 3A nota-se o mapa de geolocalização dos países onde as patentes sobre EaD 

foram depositadas e, portanto, onde se buscou proteção da tecnologia patenteada. Nesta figura 

verifica-se, com base na coloração presente, que a China com 1.030 patentes depositadas, 34% 

do total, é o país que mais possui patentes depositadas em EaD, seguida por Estados Unidos, 

com 779 documentos, 26% do todo, Japão com 488 patentes, 16%, e Taiwan com 88 patentes, 

cerca de 3% do total. As outras 1.088 patentes depositadas, que representam cerca de 36% do 

total, estão divididas entre os quatorze países restantes e apresentados no mapa. 

 

http://patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4.html
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Figura 3A: 

Mapa de geolocalização dos países onde as patentes sobre EaD foram depositadas 

Fonte: http://Patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/Eadv4Carto.html 

 

Na Figura 3B apresenta-se a tela com o mapa de geolocalização dos países dos 

inventores das patentes depositadas. Nota-se que os Estados Unidos possuem 1.500 inventores, 

44% do total, e Coréia do Sul possui 950 inventores, cerca de 30%, o que reforça que, na maioria 

dos casos, o país de origem dos inventores não está relacionado ao país de depósito das patentes. 

Destaca-se também, na mesma Figura, a ínfima participação do Brasil, que possui somente dois 

inventores, à frente apenas de países como a Namíbia, por exemplo, que possui apenas um 

inventor, e muito próximo daqueles que não possuem sequer um inventor.  

 

 
Figura 3B: 

Mapa de geolocalização dos países com inventores das patentes em EaD depositadas  

Fonte: http://Patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/Eadv4CartoInventor.html 

 

A Figura 4 demonstra a interface do Patent2net em que é possível consultar documentos 

patentários utilizando alguns critérios, como por exemplo, o nome do inventor, palavras 

existentes no título da patente, o código da tecnologia, o código relacionado ao tipo de patente, 

South 

Korea 

Japão 

Taiwan 

http://patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/Eadv4Carto.html
http://patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/Eadv4CartoInventor.html
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entre outros. Por meio da tela apresentada, no canto superior esquerdo, o pesquisador pode 

selecionar uma das 3.430 patentes em EaD disponíveis na plataforma, inserindo as iniciais dos 

países com inventores de patentes, ou mesmo o código da classificação mundial destas patentes 

(IPCR 7 ou IPCR 11), por exemplo. 

 

 

 
 

Figura 4: 

Tela com a relação do número de patentes depositadas em EaD 

Fonte: http://Patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/Eadv4.html 

 

A Figura 5A, que pode ser acessada ao clicar no link Patents datatable, Pivot table, 

presente no item “Ferramentas de Análise Online”, permite que o pesquisador identifique a 

evolução dos documentos patentários em EaD. Após clicar sobre o link, é necessário acessar a 

segunda aba gerada automaticamente pela interface, nomeada Patent bibliographic data, onde 

pode ser gerado um gráfico de linhas apresentando os anos em que os documentos foram 

depositados. 

 

 
Figura 5A: 

Gráfico de linhas com a evolução temporal dos depósitos dos documentos patentários em EaD 

Fonte: http://Patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/Eadv4Pivot.html 

 

Já a Figura 5B demonstra, por meio de um gráfico de barras, as patentes com 

classificação A (51%), totalizando 1.741 documentos, que se referem às patentes concedidas 

com proteção no país em que foram depositadas, e A1 (30%), que representam 1.046 

documentos, que são patentes concedidas com proteção mundial (WIPO, 2016). Na sequência, 

http://patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/Eadv4.html
http://patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/Eadv4Pivot.html
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temos as patentes com classificação A2 (6%), totalizando 194 documentos, que se trata de 

documentos patentários emitidos após a primeira publicação, com aplicação internacional e 

proteção exclusiva ao país em que foi depositada, e B1 (5%), com 163 documentos, que são 

patentes que necessitaram de alterações e foram republicadas para aprovação final (Thomson, 

2017). Por fim, ainda na análise da Figura há patentes com classificação U (8%), 286 no total, 

que definem os documentos relacionados às patentes de modelos de utilidade (Thomson, 2017) 

e que não possuem proteção mundial (WIPO, 2016). Por serem patentes sem esta proteção, e 

consideradas inclusivas e de menor custo para reprodução, pode-se dizer que apresentam 

potencial de frugalidade (Bhatti, 2012; Soni & Krishnan, 2014). 

 

 
Figura 5B: 

Tela com apresentação na formatação de gráfico de barras, demonstrando o estatuto jurídico das patentes 

depositadas sobre EaD 

Fonte: http://Patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/Eadv4Pivot.html 

 

Ainda apresentando as possibilidades de análise de informações sobre patentes em EaD, 

verifica-se nas Figuras 6A e 6B a demonstração das redes de relacionamento entre as empresas 

que investiram em patentes depositadas (Figura 6A), além da rede mista entre inventores e as 

tecnologias presentes nas patentes depositadas (Figura 6B). 

  

 
Figura 6A: 

Tela com demonstração da rede de relacionamentos entre as empresas que investiram em patentes 

depositadas em EaD 

Fonte: http://Patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/GephiFiles/Eadv4_ApplicantsJS.html 

 

http://patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/Eadv4Pivot.html
http://patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/GephiFiles/Eadv4_ApplicantsJS.html
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Na Figura 6A é possível ver a rede de relacionamento das empresas que investiram em 

patentes depositadas em EaD, destacando-se a empresa “State Grid Corp”, da China, que é uma 

das maiores distribuidoras de energia elétrica do mundo. A presença desta empresa como a 

maior ratifica as informações já apresentadas na Figura 3A, que demonstra que a China é o 

principal país com depósito de patentes em EaD.  

 

 
Figura 6B: 

Tela com demonstração da rede mista entre os inventores e as tecnologias presentes nas patentes 

depositadas em EaD 

Fonte: http://Patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/GephiFiles/Eadv4_CrossTechJS.html 

 

Já na Figura 6B nota-se que a principal tecnologia presente na relação com as redes 

mistas relacionadas às patentes depositadas em EaD é a G06Q50. Esta tecnologia se refere a 

sistemas ou métodos especialmente adaptados para um setor de negócios específicos (CPC, 

2017), como softwares para desenvolvimento de programas de e-learning. 

Para finalizar a seção de Resultados, apresentam-se as Figuras 7A a 7C, com a intenção 

de demonstrar como se pode consultar uma patente relacionado ao EaD voltada especificamente 

à área de Saúde. Optou-se por apresentar nas Figuras uma patente que destaque o uso da 

metodologia para a educação médica continuada, ligada ao uso de tecnologias de simulação 

3D, que conforme Landmann et al. (2016), é a área que mais contribui, na prática, para a 

melhoria deste tipo de educação médica, por ser um formato que está mais próximo da realidade 

atual dos profissionais de saúde. Assim, na Figura 7A, demonstra-se o filtro utilizado na 

principal interface gerada pelo Patent2net para busca por patentes em EaD com foco na área 

médica. Já na Figura 7B, é possível ver que a plataforma Espacenet possibilita a busca da 

patente selecionada anteriormente, na Figura 7A, para que o interessado a consulte 

integralmente. 

 

 
Figura 7A: 

Tela com o filtro feito dentro da ferramenta Patent2netpara filtrar a busca por patentes em EaD, focados 

para a área médica 

Fonte: http://Patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/Eadv4.html 

 

 

 
 

 

http://patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/GephiFiles/Eadv4_CrossTechJS.html
http://patent2netv2.vlab4u.info/DONNEES/Eadv4/Eadv4.html
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Figura 7B: 

Apresentação da patente previamente selecionada e os itens para consulta destacada do lado esquerdo 

Fonte: https://worldwide.espacenet.com/ 

 

Na Figura 7C, apresentam-se algumas tarefas que o sistema de simulação digital em 3D 

para aprendizagem em enfermagem proporciona ao aluno, incluindo anamnese feita por uma 

enfermeira, inserção de informações no prontuário de um paciente, ou um cenário de 

comunicação junto ao médico para treinamento comportamental, sendo exibidas por meio da 

plataforma de interface interativa, em que as teorias e a prática clínica são combinadas. 

 

 
Figura 7C:  

Apresentação de algumas tarefas do sistema de simulação digital em 3D para aprendizagem em enfermagem 

Fonte: https://worldwide.espacenet.com/  

 

Este sistema resolve as limitações de disponibilidade de tempo e local adequado para o 

treinamento tradicional e clássico das equipes de enfermagem, na forma que é praticada na 

atualidade. Assim, corroborando com o estudo de Kelly et al. (2016), o efeito de educação de 

enfermagem é melhorado de forma eficaz, podendo refletir positivamente na qualidade do 

próprio serviço de enfermagem. 

 

https://worldwide.espacenet.com/
https://worldwide.espacenet.com/
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5 Considerações Finais 

Neste artigo foram apresentadas as ferramentas e plataformas disponíveis para a 

extração, organização e apresentação, de forma rápida e assertiva, das informações sobre 

patentes, dando destaque ao trabalho de mineração, organização e apresentação de dados 

realizada pelo Patent2net com base na Espacenet, para disponibilizar os documentos 

patentários em EaD, focadas em Educação Médica Continuada. 

Os resultados apresentados neste trabalho justificam o aumento e a disseminação do 

conhecimento por meio do uso da ferramenta computacional Patent2net que, como 

demonstrado, permite a extração e organização dos dados de milhões de documentos de 

patentes, todavia de maneira bastante direcionada. Por meio desta análise, em que foi justificada 

a utilidade desta ferramenta computacional, nota-se a responsabilidade social da presente 

pesquisa, visto que esta apresenta à comunidade científica um instrumento gratuito que permite 

o acesso às tecnologias outrora ignoradas a qualquer interessado, podendo assim contribuir para 

a promoção do desenvolvimento econômico, tecnológico e social. 

Corroborando com os resultados desta pesquisa e com a sua contribuição para a 

comunidade acadêmica e científica, neste estudo foi apresentada uma patente destinada à 

educação médica continuada voltada às tecnologias de ensino com o uso de simulação 3D, que 

é uma área carente de treinamento em Saúde (Landmann et al., 2016). Esta patente taiwanesa 

não possui a sua proteção estendida ao Brasil, ou seja, com base na legislação internacional de 

patentes, pode ser livremente replicada no país sem a necessidade de quaisquer pagamentos de 

direitos, atendendo a todos os requisitos legais que regem o assunto propriedade industrial e 

intelectual.  

Dentre as limitações presentes neste trabalho relata-se o uso de uma única base de 

patentes, a Espacenet, para a apresentação dos resultados. Isso restringiu a demonstração de 

outras plataformas de busca que, embora tenham um volume menor de patentes em comparação 

aos mais de 90 milhões de documentos disponíveis na Espacenet, poderiam ampliar o foco 

deste trabalho. Além disso, optou-se por selecionar somente um assunto como foco, o Ensino a 

Distância, com o objetivo de demonstrar o funcionamento e a aplicabilidade da ferramenta 

Patent2net não somente na busca por tecnologias em EaD, visto que esta busca pode ser 

realizada tomando por base quaisquer assuntos de interesse. 

A patente selecionada documenta a inovação de um sistema de treinamento do corpo de 

enfermagem utilizando cenários simulados em 3D, nos quais são desenvolvidas situações reais 

do dia-a-dia do profissional, com o auxílio do sistema, para que este corpo de enfermagem se 

atualize sobre as questões práticas, técnicas e comportamentais. Esta forma de treinamento, 

conforme Zendejas et al. (2013), torna mais ágil a formação do enfermeiro em início de carreira, 

bem como promove uma atualização contínua de profissionais com mais experiência. Por meio 

deste modelo de educação médica continuada, em que uma inovação é agregada ao ensino de 

profissionais da saúde, a comunidade em geral é beneficiada com profissionais melhor 

preparados (Kelly et al., 2016), e há uma redução drástica de erros de profissionais da saúde 

que são cometidos no campo assistencial (Landmann et al., 2016). 

Por fim, ainda em relação à temática desta pesquisa, ressalta-se a importância de estudos 

futuros que envolvam patentes em EaD focadas na educação médica continuada, que é um setor 

que necessita de novas metodologias para melhoria das práticas e processos (Landmann et al., 

2016). Além disso, recomenda-se mais estudos sobre outras ferramentas e plataformas para 

extração, organização e apresentação dos dados sobre patentes, o que permitiria um 

conhecimento mais profundo sobre o assunto e a diferenciação, por parte dos pesquisadores, 

sobre quais procedimentos seguir, conforme seus objetivos. 
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